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No sentido de dinamizar o procesm produtivo do Setor Agropecuário, a 
EMBRAPA, através do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido e do 
Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão, juntamente w m  a Empresa de Assis- 
tência Técnica e Extensão Rural do ParA e Instituto do Desenvolvimento Econômiw- 
Social do Pará, realizaram uma reunião para elaborar os Sistemas de Produção para 
Arroz em VArzeas, na região do Marajó. 

Participaram do encontro Agricultores. Agentes de Assistência Técnica e 
Pesquisadores da EMBRAPA e do IDESP, identificando os diferentes níveis e propon. 
do os Sistemas de Produção 01 e 02, wmpativeis w m  as indicações de absorção de 
tecnologia dos agricultores e wndizentes mm a infra-estrutura existente para a produ- 
ção e wmercializaç30. 

Dewrridos quase cinw anos, sentindo-se a necessidade de se proceder uma 
atualização dos Sistemas elaborados em 1979, realizou-se novamente na cidade de 
Breves, outra reunião, wntando w m  a participação de pesquisadores, extensionistas, 
produtores e representantes de outros órgãos ligados ao setor agríwla. Essa reunião 
owrreu no período de 21 a 23 de setembro de 1983 e resultou no enriquecimento dos 
Sistemas anteriormente elaborados, por novas tecnologias geradas pela pesquisa, que 
serão indicadas aos produtores dos municípios de Breves, Curralinho, Muaná, São 
Sebastião da Boa Vista, Ponta de Pedras e Afuá. 
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Pela classificação de Koppen, a Ilha de Marajó apresenta o clima 
tropical ~mid'o. omrrendo o tipo Ami na Microrregião de Campos e o Afi na região de 

mata que mrresponde a Microrregião de Furos. As precipitações pluviométricas na 
região dos Campos apresentam média de 2.700 mm anuais, distribuidos de maneira 
desigual, m m  50% desta precipjtação, ocorrendo nos meses de fevereiro. março e 
abril. 

Na área de floresta a distribuição 6 mais uniforme w m  uma precipi- 
tação média anual de 3.000 mm, sendo que 65% desta omrre de janeiro a junho. 

A temperatura média em toda a região é de 27% com variações mais 
diurnas que estacionais. 

A irrigação e drenagem das "várzeas baixas" re processa naturalmen- 
t e  pelo fluxo e refluxo das marés m m  as águas subindo durante seis horas até atingir 
uma lâmina de mais ou menos 25 cm acima do solo, levando outras seis horas para 
voltar ao nível do leito normal dos rios durante todo o ano, atingindo mtas mais 
elevadasde 15 em 15dias em função das fases da luta. 

Nas "várzeas altas" a inundação omrre de 15 em 15 dias, mm a 
lâmina atingindo mais ou menos 25 cm de altura, alcançando m t a s  mais elevadas 
por ocasião dos equinócios de março a setembro. 



2. MAPA DE ABRANGENCIA DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 

. S. da Boa Vista 

CONVENSÕES 

@ Município 

Limite do Município 

LOCALIZAÇÁO 

. Breves 

. Curralinho 

. Muaná 

. São Sebastião da Boa Vista 

. Ponta de Pedras 
. Afuá 



3. SISTEMA DE PRODUÇÃO NP 1 

, Preparo da Area 

. Prégerminação, Semeadura 

. Tratos Culturais 

. Colheita e Batedura 

. Secagem e Limpeza 

. Armazenagem e Comercialização 

Recomenda-se deixar uma faixa de vegetaçSo natural ao longo da margem 

do rio, de no mínimo 15 metros de largura, mantendo-se tambem a vegetação natural 
próximo a nascente ou cabeceiras de córregos ou igarap6s. 

As operações de preparo de área para efeito de plantio devem ser realizadas 
no período de maio a julho e wnstam básicamente de broca, derruba, queima e encoi- 

varamento, considerando-se as recomendações feitas a seguir. 

-Broca e Derruba 

A broca wnsiste na roçagem de árvores de porte fino, eliminação de cipbs 
e outros tipos de vegetação, a fim de facilitar a derruba. Deve ser feita manualmente, 

utilizando-se terçado. Rewmenda-se a distribuição uniforme do material vegetal 
resultante, a fim de proporcionar melhor queima. 

A derruba e a operação de wrte das árvores de maior porte, com a utilização 
de machado ou moto-serra. Em seguida deve ser feito o rebaixamento, que wnsiste em 
wrtar os galhos maiores das árvores. Deve-se orientar o tombamento das árvores para 
os locais mais convenientes, fazendo-se a distribuição na Area, dos tronws e wpas, de 
maneira a proporcionar queima uniforme. 

O início das operações de broca e derruba, estão na dependência do tipo de 
revestimento florístiw, tamanho da área e disponibilidade de mãodeabra. 

Deste modo, quando se trata de área de mata, as operações de broca e 

derruba, devem estar wncluidas no final de maio, a fim de que a secagem do material 
seja feita durante o mês de junho e meados de julho, enquanto que, tratando-se de área 
de capoeira, essa; operações podem ser concluídas até 15 de junho, procedendo a 

secagem até 15 de julho, para proporcionar melhores wndições de queima. 





15 de agosto. 
A colheita, em ambos os casos, nao poderá ultrapassar o final do mês de 

novembro. 

Para o 29  plantio: 

Fazer a limpeza da área (roçageml no mês de dezembro e a semeadura ate o 

final do mês de janeiro, utilizando-se a variedade Agulinha, cuja época da colheita 

poder5 variar de meado de maio a meado de junho. 

3.2.4 - TRATOS CULTURAIS 

São práticas usadas para eliminação de plantas invasoras. 

Esta operação será feita manualmente, três a quatro semanas após o plantio, 

recomendando-se uma segunda capina, caso haja necessidade, até50 diasapbso plantio. 

-Controle de Pragas 

, Lagartas 

Quando o extensionista verificar que o ataque já está atingindo níveis que 

ocasionam danos econômicbs à cultura. o mmbatedeve ser iniciado atravésde pulveri- 
zações ou polvilhamentos, utilizando-se os produtos recomendados no quadro anexo. 

. Chupão do Arroz 

Fazer uma pulverização em volta do plantio, numa faixade 10 m cobrindo-se 
cinco metros da cultura e cinco metros de mata, uma semana antes do emborracha. 

mento. utilizando os produtos recomendados no quadro anexo. 
Novas aplicações, caso necessário, $6 poderão ser feitas até 7 (sete) dias após 

a emissão das panículas. 

3.2.5. - COLHEITA E BATEDURA 

A colheita será feita no sistema de a r t e  da planta, quando 213 dos grãos das 

panículas estiverem maduros, o que mrresponde a umidade de 18 a 20%. 

O corte da planta deve ser feito a altura de 213 do colmo a partir do solo. 

seguindo-se imediatamente a batedura em jiraus de madeira, com poteções laterais de 
tela ou outro material. 

3.2.6. - SECAGEM E LIMPEZA 

A secagem deve ser feita ao sol sobre encerados, ou mesmo à sombra em 



assoalhos, mantendo uma camada de arroz w m  espessura at6 10 cm, procedendo-se o 

revoivimento dos grãos periddicamente, para evitar fermentação. 

O armazenamento deve ser feito em sacarias, que poderão ser adquiridas nos 
6rgãos de fomento. O arroz assim armazenado, deve ser colocado em lugares ventilados 

e de pouca umidade. 

A comercialização pode ser feita m m  o comerciante, atd a implantação do 

município de Brevesda infra-estrutura relacionada m m  a política de preço mínimo. 

Como pode-se observar, o Programa de Pesquisa m m  Arroz, Irrigado, em 

várzeas, objetiva a solução de problemas relacionados m m  a cultura nas principais 

regiões produtoras do Estado, com vistas ao aumento da produçâo, cujos benefícios 

refletirão diretamente nas mndiçaes sócio-emnômicas das mesmas. 

Entretanto, para que possamos alcançar estes objetivos. além da pesquisa, 

outras atividades tais wmo, programas de produção e distribuição de sementes, assis- 

tència técnica e difusão de nova tecnologia a ser adotada, crédito rural, armazenamen- 
to. classificação do produto e comercialização com garantia da de preços 

mínimos, deverão apoiar o programa. a fim de queosdadosgerados possam ser incor- 

porados ao sistema produtivo. 
No Município de Breves, a EMATER (Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural), atua através do seu Escritório local desde 1976, mnstando de seu 

programa a ampliação da sua área de atuação. 
Há necessidade de maior ênfase no Programa de Difusão e Tecnologia e 

Assistència Técnica em arroz nas outras regiões produtoras da Ilha de Marajó, para que 

todos os dados da pesquisa atinjam as unidades produtoras. 
No que se relaciona a estabelecimentos crediticios, somente0 Município de 

Breves e mntemplado com agênciasdosBancosdo Brasil e do Estado do Pará, ambas 
possibilitando a aplicação dos instrumentos da política de crédito agrícola estipulada 

pelo Governo. 

Além destas duas atividades de apoio ao sistema produtivo. assistência e 
crédito, é indispensável a participação dos outros órgsos que complementam o sistema, 

como a atuação da Comissão de financiamento da Produção (CPP), no que se relaciona 

a garantia de preço mínimo. a ação dos programas de empéstimos do Governo Federal 

(EGF) e Aquisição do Governo Federal (AGF). 

A implantação dos programas da CFP em decorrência do'aumento de pro- 

dução. está por sua vez condicionada a armazenagem e classificação do produto através 
da atuação da CIBRAZEM e CLAVEPA. 



Outro fator de suma importância para o atingimento dosobjetivos deseja. 
dos 6 a podu$'o e distribuição de sementes das cultivares indicados para as regiões 
produtoras. 

Dentre os indicados no wntexto deste documento, a região de Breves 
apresenta-se de imediato,-perfeitamente habilitada para a criação da infra-estrutura 
acima remmendada não s6 por se caracterizar wmo área onde a rizicultura de várzea 
é atividade tradicional a mais de meio skculo. wmo ainda por se constituir na região 
que mncorre w m  mais de 70%da produção estadual de arroz irrigado, com grandes 
possibilidades de expansão em termos de produtividade e produção. 

DISCRIMINACÃO 

INSUMOS 

. Semente 

. Sacaria 

PREPARO DA ÁREA 

. Broca 

. Derruba 

. (lueima e Coivara 

SEMEADURA 

TRATOS CULTURAIS 

. Capina 

. Combate às Pragas 

COLHEITA E BATE- 
DURA 

SECAGEM E 
LIMPEZA 
ARMAZENAMENTO 

TRANSPORTE 

UNIDADE 

kg 

saco 

hld 

hld 

hld 

hld 

hld 

hld 

h /d 
h/d 
- 

B R E V E S  

ÁREA DE MATA 

40 

104 

18 

42 

24 

1 

10 

1 

12 

4 
3 
- 

ÁREA DE CAPOEIRA 

40 

104 

30 

18 

24 

1 

20 

1 

12 

4 
3 



. Preparo da Área 

. Plantio 

. Tratos Culturais 

. Colheita e Batedura 

. Secagem e Limpeza 

. Armazenamento e Comercializaç.70 

4.2.1. PREPARO DA ÁREA 

Recomenda-se selecionar para o plantio, áreas que apresentem boas condições 

de drenagem, evitando o desmatamento dos locais próximos às nascentes. ou cabecei- 
ras de córregos ou "igarapés", nos quais deve ser preservada a vegetação natural ao lon- 

go das margens dos rios de no mínimo 15 metros de largura. 

As operações de preparo da área para efeito de plantio devem ser realizadas 

de agosto a novembro, considerando as remmendações que são feitas a seguir. 

-Broca e Derruba 

A boca consiste na roçagem e eliminação de cipós, á ~ o r e s  de porte fino e 

outros tipos de vegetação que dificultam a derruba. Deve ser feita manualmente, 

utilizando terçado e de modo que o material seja distribuido o mais uniforme possível 

M superfície do solo, para proporcionar melhor queima. A derruba consistindo na 

eliminação das árvoresde maior porte, será feita m m  o uso de machado ou moto-serra. 

O tombamento das árvores deverá ser dirigido para as partes mais convenientes, de 
modo a se conseguir uma melhor distribuição possível dos troncos e copas, sobre O 

twreno. Em seguida efetuar o "rebaixamento", isto é, o pimtamento dos galhos 

maiores, garantindo deste modo a realização de uma queimada uniforme. 
A brocale derruba, quando iniciadas muito cedo em relação a época da 

queima pode prejudicar esta operaçxo, devido ao desperdício de materiais de mais 
fácil mmbustão, principalmente folhas. Por mnseguinte o início do preparo da Area 
deverá estar na dependência do tamanho da mesma, disponibilidade de mãodeabra e 
tipo de revestimento florístiw. Deste modo, quando a vegetação for constituída de 
mata. as operações de broca e derruba, devem estar concluídas no final de setembro, a 
fim de que a secagem do material vegetal. seja feita durante o mêsde outubro a mea- 
dos de novembro. proporcionando melhorescondiçõesdequeimada, enquanto que, 
tratando-se de vegetação de capoeira, essas operações podem ser concluidas até 
outubro, processando-se a secagem em novembro. 



-Queima 

Será feita em dia de sol, contra o vento e nas horas mais quentes do dia. 

A época apropriada para a realização desta operação é o final do mês de novembro. 

- Enwivaramento 

Esta prática wnsiste em juntar a ramagem e os galhos que restaram da 
queima e atear-lhe novamente fogo, para que a área fique em melhores condições de 

plantio. Deve ser feita imediatamente após a queima. 

Será feito com plantadeira manual (tim-tiw), obedecendo as seguintes 
recomendaç3es: 

As variedades indicadas são: 

ACORN I - para as várzeas altas da MRH de Furos. 

. AGULHINHA OU ACORNI -para as várzeas altas da MRH de Camposde 
Marajó. 

Essas variedades possuem ciclo em torno de 120 a 130 dias, grãos longos e 
finos e porte médio a alto. 

O espaçamento deve ser de 30 x 30 cm, numa profundidadede 3 cm , 5 
sementes/cova, gastando-se cerca de 30 kglha de sementes. 

Na MRH de Campos de Marajó. Recomenda.se o plantio durante o mês de 

dezembro. 

Na MRH de Furos. Recomenda-se o plantio no fim de dezembro a 15 de 
janeiro. 

4.2.2 TRATOS CULTURAIS 

Constará da eliminação das plantas invasoras através de capinas manuais. 
Rewmenda-se uma capina até três semanas ap6s o plantio e uma segunda, 

caro haja necessidade, até 50 dias após o plantio. 

-Controle de Pragas 

. Lagartas 

Vide Sistema n? 1 



. Chupão 

Vide Sistema n? 1 

4.2.3. COLHEITA E M T E D U R A  

A colheita será feita manualmente, cacho por cacho com auxilio de uma 

pequena faca, na época certa, isto é, quando 213 das panículas estiverem maduras. 
Nesta ocasiXo as mesmas encontra-se com teor de umidade entre 18 a 22%. 

Após a colheita o produto deverá ser imediatamente batido em jiraus de 
madeira com proteções laterais de tela ou outro material que sirva de proteção. 

4.2.4. SECAGEM E LIMPEZA 

A secagem deve ser feita ao sol sobre encerados ou mesmo h sombra em 

assoalhos, mantendo uma camada de arroz com espessura ate 10 an, procedendo-seo 
revolvimento dos grãos periodicamente para evitar fermentacão. 

A limpeza do material deve ser feita atraves da ventilação, utilizando-se 

peneiras. 

Vide Sistema n? 1. 



4.3 COEFICIENTES TECNICOS - 1 ha 

D I S C R I M I N A Ç Ã O  

INSUMOS 

. Sementes 

. Sacarias 

PREPARO DE ÁREAS 

. Broca 

. Derruba 

. Queima e Coivara 

. Semeadura 

TRATOS CULTURAIS 

. Capina 

. Combate3 Pragas 

COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

. Colheita e Batedura 

. Secagem e Limpeza 

Ensacamento 

UNID. 

kg 
sam 

h/d 

h Id 

hld 

h/d 

hld 

h Id 

h/d 

hld 

ÁREA DE MATA ÁREA DE CAPOEIRA 

AFUA 

30 
60 

12 
30 

24 
2 

8 
1 

8 

3 

PONTA DE PEDRAS 

30 
' 60 

12 
30 

24 
2 

8 

1 

8 

3 

AFUÁ 

30 
60 

20 
15 ' 
24 

2 

I 12 
1 

8 

3 

PONTA DE PEDRAS 

30 

60 

18 

15 
24 

2 

12 
1 

8 

3 
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8. A N E X O S  

CONTROLE DE PRAGAS 

TRATAMENTO DO PRODUTO ARMAZENADO 

PRODUTO 

Chup30 do Arroz 

Lagartas 

CONTROLE (Nome Técnico) 

Triclorfon 

Carbaryl 

Malathion 

Bacillus thuringiensis 

Carbaryl 

Triclorfon 

Malathion 

'PRODUTO 

Grãos 

Sementes 

CONTROLE (Nome ~ é c n i w )  

Fosfina 

Malathion 

Malathion 

Aldrin 




